
INPC EM QUEDA: 80% EM JULHO. 
Os aluguéis com reajustes semestrais subirão 64,24%, e o anuais 172,47% 

Confirmando a tendência de-
crescente que vinha sendo registra-
da desdemarço passado, o INPC de 
maio, válido para os reajustes sala-

-liais de - julho, ficou em 80,30% --
seis- pontos,percentuais abaixo do 
índice de abril (utilizado nos reajus-
tes de junho). Esse número, anun-
ciado ontem, no Rio, pelo presiden-
te do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), Edmar 
Sacha, corresponde a um INPC 
mensal de 6,69% e anual de 
215,59%. Com isso, os aluguéis de 
reajuste semestral devem ser rea-
justados em 64,24% (80% do índice), 
enquanto os anuais serão corrigi-
dos em 172,47%. 

Segundo o chefe da equipe téc-
nica de elaboração do índice, Fran-
cisco de Assis Moura de Melo, essa 
tendência poderá permanecer , de-
pendendo da continuidade da poli-
.tica de controle de.preços sobre al-
.guns produtos básicos, tais como 
pão, leite, carnes, ovos e derivados 
de petróleo. Ele destacou, entretan-
to, que "a política de controle de 
preços não se vem refletindo no 

'INPC em relação aos eletrodomés-
ticos". 

Nos comentários sobre a evolu-. 

crescimento de preços do grupo ali-
mentação, relativamente aos meses 
anteriores, foi o fator preponderan-
te -nos resultados de maio. Os ali-
mentos têm peso de 36,21% sobre o 
índice de maio e os de maior ponde-
ração apresentaram preços está-
veis, exceto o arroz, feijão e óleo de 
soja, com variação moderada. O 
grupo vestuário, em compensação, 
foi o que apresentou maior varia-
ção de preços, atingindo 14,5% de 
abril para maio, tendo uma influên-
cia de 16% sobre o índice global, a 
maior de todas depois dos alimen-
tos. Também se destacou, nas pres-
sões altistas, o grande aumento das 
tarifas de ônibus urbanos de São 
Paulo, região de maior peso no 
INPC. 

Além dos dados do INPC legal-
mente admitidos como válidos que 
se referem à variação do custo de 
vida para a faixa de até cinco salá-
rios mínimos, o IBGE também di-
vulgou pela primeira vez os núme-
ros do índice Conhecido como "am-
plo" — referente aos gastos das fa-
mílias de um a 30 salários mínimos 
de renda que incorpora maior di-
versidade de produtos. Esse índice, 
batizado de IPCA a partir de ontem 
pela nova direção do IBGE, apre-
sentou variação ligeiramente supe-
rior à do INPC em termos mensais,  

semestrais e anuais, situando-se 
respectivamente, em 6,76%, 80,5% e 
221,52%. A semelhança entre os 
dois índices foi explicada por Fran-
cisco de Assis como resultado da 
ausência de choques de oferta agrí-
cola, principalmente. 

A ração mínima essencial do 
trabalhador, definida por lei, sofreu 
aumento de 14,07% entre abril e 
maio no Rio de Janeiro, segundo 
informou o Departamento Intersin-
dical de Estudos e Estatísticas Só-
cio-Econômicas (Dieese). Em rela-
ção a maio do ano passado, essa 
variação foi de 226,46%, sendo as 
maiores altas no café (quase 500%), 
tomate, feijão, farinha de trigo, ar-
roz, pão e açúcar. Essas altas 
anuais situaram-se entre 485% para 
o café e 249% para o açúcar. 

Em termos globais, o custo mí-
nimo mensal para o trabalhador se 
alimentar na cidade do Rio de Ja-
neiro situou-se, em maio, em Cr$ 
169.382, sendo necessárias 122 ho-
ras e 2 minutos de trabalho para 
adquirir essa cesta de produtos - 13 
ao todo. Considerando-se uma fa-
mília de quatro pessoas — dois 
adultos e duas crianças — e supon-
do-se que essas crianças consomem 
o equivalente a um adulto, a famí-
lia teria de gastar Cr$ 508.146 ape-
nas com alimentação. 

_ .çao do INPC, divulgados pela pri- 
meira vez oficilamente, os técnicos 
do IBGE assinalam que o menor 


